
109Revista Apae Ciência, v. 22 n°. 2 - jul/dez - 2024

PROPOSTA PEDAGÓGICA (RE)HABILITADORA PARA O IDOSO COM DEFI-
CIÊNCIA INTELECTUAL DA APAE: ANÁLISE CRÍTICA E COLETIVA

PEDAGOGICAL (RE)HABILITATION PROPOSAL FOR THE ELDERLY WITH 
INTELLECTUAL DISABILITIES AT APAE: CRITICAL AND COLLECTIVE ANALYSIS

Lisiane Capanema Silva Bonatelli1

Soraia Dornelles Schoeller2

Karina Silveira de Almeida Hammerschmidt3

Caroline Porcelis Vargas4

RESUMO

O objetivo deste estudo foi analisar crítica e coletivamente uma proposta pedagógica (re)ha-
bilitatória para o idoso com deficiência intelectual da APAE com profissionais da educação 
especial. Quanto ao método, esta é uma pesquisa convergente assistencial, seguindo as fases 
de concepção, instrumentação, perscrutação e interpretação, realizada com 16 profissionais da 
educação especial. A coleta de dados ocorreu em novembro de 2020, com discussão e reflexão 
em Grupo de Convergência, mediante oficinas remotas gravadas, seguindo o seguinte roteiro: 
a) reconhecimento, b) revelação, c) repartir, d) repensar e e) fechamento. Os dados transcritos e 
organizados em Word e a análise dos dados incluiu processos de apreensão, síntese, teorização 
e transferência, utilizando Discurso do Sujeito Coletivo. Analisando criticamente a proposta 
pedagógica, apontou-se como potencialidade: importância das áreas de habilidades, apoio e 
intervenção da equipe multidisciplinar e olhar individualizado e como fragilidade, destacou-se: 
necessidade de capacitação e ampliação de atendimentos da equipe multidisciplinar, melhoria 
e organização do espaço físico. Ademais, sugeriu-se: parceria com a marcenaria, criação de 
materiais para sala de aula e ampliação do contato com a família. Avaliar a proposta pedagógica 
e reconstruí-la coletivamente envolveu reflexão crítica sobre as potencialidades, fragilidades e 
sugestões, possibilitando-se qualificar o processo, repensando as práticas e inovando para me-
lhorias com foco no idoso com deficiência intelectual. 
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ABSTRACT

Objective: To critically and collectively analyze a pedagogical (re)habilitation proposal for el-
derly people with intellectual disabilities at APAE with special education professionals. Method: 
convergent care research, following the phases of conception, instrumentation, scrutiny and in-
terpretation, carried out with 16 special education professionals. Data collection took place in 
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November 2020, with discussion and reflection in a Convergence Group, through recorded re-
mote workshops, following the script: 1) Recognition, 2) Revelation, 3) Sharing, 4) Rethinking 
and 5) Closing. The data was transcribed and organized in Word and data analysis included 
processes of apprehension, synthesis, theorization and transfer, using Collective Subject Dis-
course. Results: Critically analyzing the pedagogical proposal, the following were highlighted 
as potential: importance of the areas of skills, support and intervention of the multidisciplinary 
team and individualized perspective; the following were highlighted as weaknesses: need for 
training and expansion of services provided by the multidisciplinary team, improvement and 
organization of physical space; It was suggested: partnership with the carpentry shop, creation 
of materials for the classroom and expansion of contact with the family. Final considerations: 
evaluating the pedagogical proposal and rebuilding it collectively involved critical reflection on 
the strengths, weaknesses and suggestions, making it possible to qualify the process, rethinking 
practices and innovating for improvements with a focus on elderly people with intellectual 
disabilities. 
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INTRODUÇÃO

A longevidade das pessoas com deficiência intelectual evidencia desafios tanto para a 
área da saúde quanto para a área da educação. No que se refere ao atendimento educacional, 
poucos são os serviços públicos especializados que possuem equipe multidisciplinar, prestando 
apoio e orientação à família. Dentre eles, destaca-se a Associação de Pais e Amigos dos Excep-
cionais (APAE), que visa desenvolver habilidades funcionais, com objetivos individualizados, 
respeitando as particularidades, pelo processo de mediação e princípios do currículo funcional 
natural (Bonatelli, 2018).

Esta proposta curricular propõe melhoria no processo de ensino aprendizagem dos ido-
sos com deficiência intelectual, desenvolvendo as suas capacidades sensoriais, perceptivas e 
emocionais, ajudando-os e ensinando-os a relacionar-se com o mundo, favorecendo o cresci-
mento pessoal nas diferentes áreas do comportamento humano.

Nessa vertente, as ações educacionais envolvem atividades funcionais significativas 
para vida do idoso com deficiência intelectual, ensinadas em ambientes naturais, com materiais 
e procedimentos próximos da realidade cotidiana desses. Assim, promove-se a aprendizagem 
mediada, apontada por Reuvein Feuerstein (2018), com a compreensão de que todas as pessoas 
são modificáveis, desconsiderando as condições físicas, mentais e sociais. Desse modo, a modi-
ficabilidade potencializa a aprendizagem, compreendendo a relação professor e aluno pela ação 
intencional (Franck 2014). 

Essa abordagem converge com os preceitos da Organização Mundial de Saúde no seu 
Relatório Mundial sobre a Deficiência, que considera a reabilitação envolvendo identificação 
dos problemas e necessidades da pessoa, o relacionamento dos transtornos aos fatores relevan-
tes do indivíduo e do ambiente, a definição de metas de reabilitação, planejamento e implanta-
ção de medidas, além da avaliação dos seus efeitos. Assim, educar as pessoas com deficiência 
é fundamental para desenvolver os conhecimentos e habilidades para a autoajuda, assistência, 
gestão e tomada de decisões, pois os deficientes e as suas famílias podem melhorar a saúde e a 
funcionalidade quando são parceiros na reabilitação (OMS, 2018).

Essa parceria da família com a instituição de educação especial acontece e é de suma 
importância para o processo de (re)habilitação do idoso com deficiência intelectual, pois ela é o 
terceiro pilar do tripé que sustenta a proposta qualificada: atendimento especializado x pessoa 
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com deficiência x família. Ao se pensar na possibilidade de continuidade do trabalho em casa 
pela família, não há intenção que ela reproduza as técnicas aplicadas pelos profissionais nos 
atendimentos, mas que possam pensar juntos maneiras e estratégias de intervenção dentro dos 
saberes da família e das suas perspectivas socioculturais (Araujo, 2020).

Assim, compreendendo a multidimensionalidade envolvida no envelhecimento da pes-
soa com deficiência intelectual, o presente estudo se justifica pela transversalidade da educação 
e da saúde, bem como pela lacuna de pesquisas que envolvam esta população; configurando-se 
como necessário repensar a proposta pedagógica desenvolvida na educação especial, para cons-
truir coletivamente a sua remodelação frente às peculiaridades da gerontologia. Dessa forma, 
emergiu o seguinte questionamento: quais as potencialidades, fragilidades e sugestões para a 
proposta pedagógica (re)habilitatória da APAE, em consonância com as necessidades do idoso 
com deficiência intelectual?

Destarte, o presente estudo teve objetivo de analisar crítica e coletivamente a proposta 
pedagógica (re)habilitatória da APAE, em consonância com as necessidades do idoso com de-
ficiência intelectual, segundo perspectiva de profissionais de educação.

MÉTODO

OO presente estudo se trata de uma pesquisa qualitativa da Pesquisa Convergente Assis-
tencial (PCA), desenvolvida em quatro fases: concepção, instrumentação, perscrutação e inter-
pretação, que se constituem em processo com várias etapas consecutivas e inter-relacionadas, 
podendo não ocorrer de forma linear (Trentini; Paim, 2014).

A fase de concepção abrange a definição da área de interesse, a formulação do problema 
de pesquisa, a revisão de literatura e a definição do arcabouço teórico, surgindo após uma das 
pesquisadoras que atua na APAE constatar a necessidade de analisar e repensar a proposta peda-
gógica para o idoso com deficiência intelectual da APAE, convergindo com a busca dos demais 
pesquisadores pela qualificação da atenção gerontológica a esse público (Trentini; Paim, 2014).

A presente pesquisa foi desenvolvida por pesquisadores titulados e com expertise em 
gerontologia, que integram o Grupo de Pesquisa vinculado ao Conselho Nacional de Desenvol-
vimento Científico (CNPQ), reconhecido nacional e internacionalmente e possuem experiência 
em estudos com as pessoas idosas. Para a realização, os pesquisadores tiveram treinamento an-
terior à execução do estudo, com embasamento teórico científico sobre aspectos metodológicos 
e de fundamentação teórica utilizados na pesquisa, mediante leitura de materiais e participação 
em oficinas de treinamento. As participantes do estudo conheciam as pesquisadoras, pois têm 
atuação na APAE, com inserção na esfera pedagógica e de saúde ou em outras pesquisas reali-
zadas na instituição. 

 Na fase de instrumentação, segundo Trentini e Paim, são definidas as decisões metodo-
lógicas, como a escolha do local de estudo, dos participantes, dos métodos e das técnicas para 
a obtenção e de registro dos dados da pesquisa. Optou-se pela PCA, por considerar que con-
verge com o objetivo proposto. Além disso, a inserção profissional de uma das pesquisadoras 
na APAE possibilitou melhor compreensão da realidade vivida, contribuindo para identificação 
da necessidade emergente de pesquisa. Ademais, a escolha do local do estudo, uma APAE de 
Santa Catarina, deve-se ao fato que existe atendimento realizado por equipe multidisciplinar 
composta por: Serviço Social, Psicologia, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Pedagogia, Terapia 
Ocupacional, Educação Física, Artes, Nutrição, Enfermagem, Psiquiatria e Neurologista, bem 
como se trata de instituição referência para educação especial. 
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Os participantes foram 16 profissionais da educação especial, convidados individual-
mente por e-mail. Após o aceite, foi enviado um link para acesso ao Termo de Consentimento 
Livre Esclarecido (TCLE) e questionário. A coleta aconteceu no período de novembro de 2020 
e não houve recusa de participação ou desistência dos participantes. 

Para a produção dos dados, seguiu-se a recomendação da PCA priorizando a triangula-
ção de técnicas, sendo utilizados os seguintes métodos: levantamento documental dos materiais 
pedagógicos da APAE, questionário estruturado com questões abertas e fechadas, aplicado com 
os profissionais e familiares, bem como grupo de convergência mediante oficina interativa rea-
lizada com os profissionais de educação.

 No primeiro momento, realizou-se um levantamento documental do material diretrizes 
do Serviço de Atendimento Específico (Ocupacional) e Centro de Convivência do Caderno 
Pedagógico utilizado como norteador do trabalho pedagógico de aquisição/manutenção de ha-
bilidades e conceitos; depois (segundo momento), aplicou-se um questionário com questões 
abertas para profissionais da educação e familiares dos idosos com deficiência intelectual que 
frequentam a APAE e o terceiro momento incluiu transcrição dos dados dos questionários. Os 
resultados coletados foram agrupados por semelhança de ideias centrais em planilha Excel, 
conforme o método de Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) (Lefevre; Lefevre, 2009). O quarto 
momento, feito após a coleta de dados, envolveu análise crítica coletiva da proposta pedagógi-
ca, mediante realização do grupo de convergência com momentos pré-organizados em oficinas 
(Quadro 1).

Na fase perscrutação, são estabelecidas e adotadas as estratégias de obtenção de dados. 
Para tanto, foram utilizados os questionários e foi realizada uma oficina. A realização do grupo 
de convergência proporcionou reflexões no que se refere aos aspectos relacionados à interven-
ção mediada pelo profissional da educação. 

O grupo de convergência (quatro grupos) foi realizado de forma virtual, utilizando a 
ferramenta tecnológica Microsoft Teams e organizado em cinco oficinas: 1) Oficina de fanto-
ches; 2) Oficina Criativa; 3) Oficina de Desconstrução; 4) Oficina de Construção e 5) Oficina 
de Fechamento, conforme esquema apresentado no Quadro 1. 

Quadro 1: Representação esquemática da análise crítica e construtiva da proposta peda-
gógica de (re)habilitação do idoso com deficiência intelectual da APAE
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Fonte: autora (2020)

Na fase 1, foram utilizadas atividades para compreender a percepção dos profissionais 
da educação sobre a dupla vulnerabilidade: como é envelhecer com deficiência intelectual? Foi 
solicitado aos grupos que discutissem previamente como seria a representação visual do seu 
personagem (criação de forma livre), as suas características físicas, sociais e as suas caracte-
rísticas positivas e negativas para que fosse apresentado. Para visualização coletiva do perso-
nagem criado pelos grupos, foi utilizado o PADLET ferramenta on-line, que permite a criação 
de um mural interativo, no qual os grupos puderam socializar e discutir sobre as suas criações.

Na fase 2 emergiu a compreensão do papel dos profissionais da educação como media-
dores no processo (re)habilitatório do idoso com deficiência intelectual. Os grupos discutiram e 
apresentaram conceitos de mediação e (re)habilitação. Visualmente, os conceitos trazidos pelos 
grupos foram socializados em tela pelo PADLET. Ainda na fase de revelação, apresentou-se aos 
profissionais de educação slides de PowerPoint, com as informações obtidas no questionário, 
aplicados com profissionais da educação especial e familiares de idosos com deficiência inte-
lectual, conforme ideia central e discurso do sujeito coletivo.

 Na fase 3, houve solicitação aos grupos formados pelos profissionais de educação, que 
desconstruíssem a ideia do atendimento prestado e simulassem uma situação cotidiana. O Gru-
po 1 organizou o acolhimento e a chegada; o Grupo 2 preparou a aula da tarde com atividades; 
o Grupo 3 pensou na tarefa para casa junto à família e o Grupo 4 falou do acompanhamento 
e da avaliação. Nessa fase, os atendimentos precisaram ser pensados simulando a ausência de 
proposta pedagógica norteadora e, assim, deveríamos refletir: como seria a rotina de trabalho 
do profissional da educação junto ao aluno com deficiência? 

 Na fase 4, foram elaboradas estratégias e ações que qualificam o atendimento das pes-
soas com deficiências pela intervenção pedagógica. Após a revelação do que foi pensado e 
organizado na fase anterior, propôs-se buscar resoluções das problemáticas identificadas no 
estudo de caso da desconstrução, trazendo subsídios para intervenção utilizando-se da proposta 
pedagógica vigente na APAE, pensada para os idosos com deficiência intelectual. Realizou-se a 
inversão dos grupos para que cada um resolvesse a problemática que outro apontou.

 Na fase 5, fechamento, após as reflexões de como seriam as intervenções sem e com 
proposta pedagógica, buscou-se destacar contribuições para a proposta pedagógica da APAE, 
mediante descrição de potencialidade, fragilidades e sugestões de melhorias.
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Quanto à análise das informações, desenvolveu-se quatro processos: apreensão, síntese, 
teorização e transferência, que ocorrem de maneira mais ou menos sequencial7. Na apreensão, 
os dados foram organizados de forma a permitir que dos profissionais da educação percebessem 
e analisassem suas propostas, elegendo conforme as discussões outras ações necessárias e não 
contempladas a priori. 

A síntese é processo que consiste em reunir elementos diferentes, concretos ou abstra-
tos, e fundi-los num todo coerente, mostrando dados essenciais para desvelamento do fenô-
meno pesquisado. Após a transcrição dos dados, os resultados coletados foram agrupados por 
semelhança de ideias centrais em planilha Excel, conforme o método do DSC: pré-análise; 
exploração do material e tratamento dos dados obtidos. A análise do DSC foi pautada pela 
discussão e reflexão no Grupo de Convergência, principalmente sobre a intervenção mediada, 
educação especial, olhar crítico sobre a prática diária e sobre o processo de (re)habilitação en-
trelaçado com a ênfase educação e saúde (Lefevre; Lefevre, 2009).

A partir dos dados coletados e analisados, obtiveram-se ideias centrais e as suas corres-
pondentes expressões-chave, agrupadas conforme a sua semelhança, compondo os discursos-
-síntese na primeira pessoa do singular. Os depoimentos coletivos refletem códigos narrativos 
socialmente compartilhados, que trazem sentido semelhante na primeira pessoa do singular, 
retratando a realidade que se propôs analisar, com uma possível condensação de ideias que pu-
dessem pensar crítica e coletivamente a proposta pedagógica para o atendimento do idoso com 
deficiência intelectual (Lefevre; Lefevre, 2009).

Os pesquisadores sugeriram a descrição da árvore de codificação conforme as ideias 
centrais e expressões chave, organizadas por semelhança compondo os discursos sínteses e os 
profissionais de educação participantes aprovaram. Ademais, foi realizado envio e devolutiva 
dos resultados condensados no DSC por e-mail para a validação do conteúdo organizado. 

O processo de teorização consistiu em descobrir os valores contidos nas informações do 
procedimento de síntese. Isso se fez pela relação da fundamentação teórico-filosófica utilizada 
no estudo, de maneira a proceder à associação com os dados, guiada pelo Currículo Funcional 
Natural como a maneira de ensinar conhecimentos e habilidades úteis, que possam ser usadas 
pelos idosos da APAE, em diversos ambientes e, consequentemente, na sua vida, objetivando 
independência e autonomia. Ademais, há o processo de mediação idealizado por Feuerstein, 
que foi além da orientação de aprendizagem, objetivando tornar o indivíduo capaz de agir in-
dependentemente de situações específicas e isso torna o sujeito capaz de se adaptar às novas 
dimensões com as quais ele irá se defrontar (Feuerstein, 2014).

A transferência teve intenção de refletir sobre os resultados e conclusões encontrados no 
estudo, possibilitando feedback sobre as descobertas, sendo realizada com a socialização dos 
achados singulares da pesquisa, mediante oficina para divulgação dessas análises com os pro-
fissionais e familiares participantes, remodelação da proposta pedagógica da APAE, divulgando 
junto a rede APAE do Brasil um manuscrito para publicização no meio científico. 

Esta pesquisa atendeu os requisitos da Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de 
Saúde, obtendo aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos, mediante 
parecer consubstanciado número 4.388.327. Todos os participantes concordaram com o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido e foi assegurado o anonimato dos participantes, com atri-
buição de código de identificação para os grupos de convergência, com a letra G e um número 
de 1 a 4. A pesquisa seguiu o check list Consolidated criteria for reporting qualitative research 
(COREQ) (Tong, 2009).
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RESULTADOS 

Participaram da pesquisa 16 profissionais da educação especial, com idade de 24 a 53 
anos; experiência com educação de três a 12 anos e com educação especial de um a sete anos.

Os resultados serão apresentados conforme etapas do grupo de convergência. A primeira 
fase, de reconhecimento, denominada oficina de fantoches, envolveu demanda prévia à oficina 
síncrona, sendo que os profissionais organizados em grupos deveriam apresentar a compreen-
sões sobre envelhecer com deficiência intelectual mediante a criação de personagem de forma 
livre (Quadro 2).

Quadro 2: Oficina de Fantoches, personagens Idosos com Deficiência Intelectual

 

Fonte: Autora (2020)

A concepção sobre vulnerabilidade, envelhecer e deficiência intelectual apontadas pelos 
grupos envolveram: envelhecimento precoce; perda de habilidades; genética; comorbidade; si-
tuação sociais; perdas cognitivas, visuais, auditiva e mobilidade.

 Na fase 2, de revelação, houve a oficina criativa desenvolvida para compreender a 
percepção dos participantes sobre o papel dos profissionais da educação. Como mediadores 
no processo (re)habilitatório do idoso com deficiência intelectual, destacaram-se conceitos de 
mediação e (re)habilitação, conforme o Quadro 3. 
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Quadro 3: Conceitos de mediação e (re)habilitação

Fonte: Autora (2020)

Na fase 3, repartir, foi utilizada uma Oficina de desconstrução promovendo aos profis-
sionais de educação a desconstrução da ideia do atendimento prestado e simulação de situação 
cotidiana com ausência de proposta pedagógica, fazendo inferências a como poderia ser a rotina 
de trabalho do profissional da educação junto ao personagem criado na fase 1, conforme pode 
ser verificado no Quadro 4. 
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Quadro 4: Oficina de Desconstrução

Fonte: Autora (2020)

Na fase 4, repensar, a utilização da oficina de construção permitiu o desenvolvimento 
de estratégias e ações para qualificação do atendimento das pessoas com deficiências pela inter-
venção pedagógica. Em relação à chegada/acolhimento, o G4 percebe a necessidade de haver 
organização na recepção da instituição, disponibilizando orientação e apoio quando necessário. 
Quando o professor estiver em sala, recepciona e direciona as atividades que o aluno desen-
volverá, como retirar a agenda, ir ao bebedouro e fazer uso do banheiro (pois, muitas vezes, é 
demorado o trajeto de casa até a escola). Após toda essa organização, todos se sentam para dar 
sequência ao trabalho da tarde. 

Na “aula da tarde”, o grupo G3 inicia relatando que a estruturação das atividades deve 
partir do planejamento prévio estruturado em uma proposta pedagógica. As atividades foram 
organizadas de forma aleatória, sem ter interligação uma com a outra, sem ter um propósito ou 
intenção, ao fazer por fazer. Nenhuma atividade estava direcionada para suprir as necessidades 
do aluno, nem se direcionava a mesma atividade de forma diferente, pois cada um tem sua ne-
cessidade - uns precisam desenvolver a coordenação motora fina e outros a coordenação motora 
ampla.

O grupo organiza a aula da tarde da seguinte forma: 1) chegada – os profissionais da 
educação reafirmam a importância da rotina de chegada descrita anteriormente pelo G4; 2) 
Atividade direcionada - terá um objetivo individualizado com aquela atividade, mesmo que 
todos estejam realizando o mesmo tipo de atividade; 3) Lanche e Intervalo – no momento do 
lanche, oferecer e dar opção de escolha dos alimentos disponibilizados pela instituição. O inter-
valo é um momento rico de socialização entre os alunos, para troca de informações e cultivar 
amizades. Voltando à sala após o lanche - incentivar a prática da higiene bucal, ensinando a 
relação com a saúde; 4) Atividades artísticas – proporcionar novos conceitos e contato com 
estilos musicais, com habilidades e vivências, além da expressão corporal e da ludicidade; 5) 
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Higiene corporal – ensinar o aluno a cuidar do corpo, o que melhora a autoestima e incentiva o 
cuidado com a saúde, estimulando autonomia e a independência e 6) Saída – momento de dei-
xar tudo organizado ao findar o dia de trabalho pedagógico, com a colaboração de todos. Nesse 
momento, as agendas são entregues para serem levadas para casa, com recados da instituição, 
devendo-se pegar a mochila no cabideiro e ir embora. 

O grupo G2 buscou sanar as dificuldades em relação às tarefas para casa junto à família, 
destacando que é preciso conversar com a família e conhecer qual a rotina do lar. Após isso, 
propõe-se que a família organize uma rotina visual usando imagens numa sequência de exe-
cução, mostrando como o aluno vai usá-la e segui-la para organizar a sua forma de colaborar 
em casa. Diariamente, é importante manter a rotina de colaboração, para que pela repetição e 
prática sistemática haja uma aprendizagem efetiva, visando a independência e a autonomia. 

O grupo G1 resolveu as questões relacionadas ao acompanhamento/avaliação, reforçan-
do o que deve ser direcionado ao avanço dos indivíduos, utilizando descrição por escrito, no ca-
derno pedagógico, podendo, ainda, usar registros fotográficos de algumas atividades, mantendo 
a comunicação com a família pela agenda. Quanto à avaliação, é preciso ser feita de acordo 
com as potencialidades a serem adquiridas pelo aluno no seu dia a dia, oferecendo atividades 
funcionais com objetivos propostos para a aquisição e a manutenção de habilidades funcionais, 
apoio familiar e multidisciplinar, garantindo qualidade de vida e inclusão social. 

A fase 5 foi a oficina de fechamento, com apontamentos sobre a proposta pedagógica da 
APAE, segundo potencialidade, fragilidades e sugestões de melhorias. Os grupos fortaleceram 
como potencialidade a importância das áreas de habilidades, visto que ampliam as perspecti-
vas de aprendizagem dos alunos; o apoio e intervenção da equipe multidisciplinar, trazendo a 
possibilidade de usar os conhecimentos das diferentes áreas para qualificar os atendimentos e o 
olhar individualizado, buscando respeitar as particularidades e visando o desenvolvimento dos 
alunos. Destaca-se que a proposta pedagógica serve para nortear a práxis, observando e son-
dando junto ao idoso com deficiência intelectual, as suas necessidades e objetivos individuais. 

Como fragilidades, apontam a necessidade de capacitação, principalmente em geron-
tologia e ampliação de atendimentos da equipe multidisciplinar; melhoria e organização do 
espaço físico, enfatizando simulações da realidade do aluno, como as salas para as atividades de 
vida diária (AVD) e sala sensorial, sendo realizada uma parceria com a marcenaria, para criação 
de materiais para sala de aula e a ampliação do contato com a família para aumentar as trocas 
em relação a objetivos/resultados. 

Nas sugestões e melhorias, destacou-se: ampliação dos atendimentos, melhorias no es-
paço das aulas, criação de uma casa cenário adaptada e formação continuada para a equipe que 
atende na APAE. Essas informações podem ser visualizadas na nuvem de palavras apresentada 
na Figura 1.

Figuras 1: Nuvens de Palavras 

Fonte: Autora (2020)
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DISCUSSÃO

 O envelhecimento acontece de forma individual e cada pessoa tem a sua forma e ritmo 
de envelhecer, estando ele relacionado aos aspectos biológicos, psicológicos e sociais. Os fa-
tores biológicos do envelhecimento estão relacionados ao aparecimento das rugas, marcas de 
expressão, dos cabelos brancos e alterações das funções orgânicas (perdas funcionais e enve-
lhecimento precoce). Os fatores psicológicos estão relacionados ao fato de a pessoa adaptar-se 
às novas situações da sua vida cotidiana, às mudanças de humor, aos processos cognitivos e ao 
desenvolvimento/alterações de competências comportamentais e emocionais. Os fatores sociais 
do envelhecimento estão relacionados à redução do contato social, contribuindo para diminui-
ção da comunicação, autonomia e independência (Dantas, 2007). 

O estereótipo do envelhecimento, muitas vezes, está atrelado à incapacidade e as difi-
culdades motoras e cognitivas, pois são ideias pré-concebidas a partir das características visuais 
ou compreensões generalistas sobre algo, caracterizando-se por concepções de difícil modifi-
cação. Envelhecer com deficiência é apresentar múltipla vulnerabilidade, envolvendo fatores 
relacionados ao envelhecimento e às comorbidades relacionadas à deficiência, sendo oportuno 
qualificar essa etapa. Isso ocorre pelos atendimentos oferecidos na APAE, a partir da interven-
ção da equipe multidisciplinar, que visa garantir o processo (re)habilitatório, e/ou pelo apoio 
prestado às famílias, em que a equipe de atendimento presta orientação e auxílio para enfrentar 
os desafios (Spidro, 2018). 

Estabelecer parceria com a família do idoso com deficiência é importante para orientar 
a melhor forma de conduzir as atividades e a rotina de casa, considerando que a família esclare-
cida é fundamental para o ajudar no desenvolvimento dos familiares com deficiência. Visto que 
as mudanças são lentas e gradativas, faz-se mister conscientizar a família para estimular o idoso 
de forma correta, o que ocasionará ganhos no desenvolvimento, além de fortalecer os vínculos 
familiares (Araujo, 2020).

Desse modo, é primordial conhecer as necessidades do idoso com deficiência, os propó-
sitos a serem atingidos, para traçar as intervenções educacionais adequadas e que possibilitem 
maior efetividade das ações. A intervenção pedagógica, quando organizada pelo planejamento 
pedagógico pelo processo de mediação, com atividades intencionadas, significativas e trans-
cendentes possibilita a realização nos objetivos individualizados. A intervenção proposta para 
o idoso com deficiência intelectual é multidisciplinar, compartilhando metas traçadas com os 
familiares, na intenção de que essas deem Continuidade aos cuidados e estímulos em casa, for-
talecendo a parceria com a instituição (Bonatelli, 2018).

A mediação é a relação que acontece sempre entre pessoas, envolvendo a transmissão 
de códigos culturais, valores e normas, assim como as habilidades cognitivas do sujeito, sendo 
muito mais que uma simples interação ou relação de troca. “A mediação transformadora é a 
construção da pessoa uma vez que todo ser humano é modificável independentemente da idade, 
gênero ou classe social, numa dimensão motivadora e afetiva” (Feuerstein, 2014; Sanceverino, 
2016).

Ter ações intencionais e direcionamento do trabalho a ser realizado é contribuir para ala-
vancar o processo de r(re)habilitação do idoso com deficiência intelectual, percebendo a pessoa 
na sua globalidade, estabelecendo ações, criando recursos e estratégias para a realização de ati-
vidades práticas da vida cotidiana e visando a otimização das suas capacidades (Cunha, 2015).

 Assim, a intervenção pedagógica planejada e intencional é realizada em conjunto entre 
os profissionais da educação e da saúde, utilizando a mediação e viabiliza alavancar o processo 
de (re)habilitação. Dessa forma, o Currículo Funcional Natural (CFN) expressa a abrangência e 
a que se destina, estando atrelado à utilidade do que será ensinado, bem como à maneira como 
serão aplicados os ensinamentos, materiais e o local que acontecerá a atividade, devendo ser 
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o  mais próximo possível do que é encontrado no mundo real. Essas considerações convergem 
com os quatro princípios norteadores do CFN: “a Pessoa como centro; concentração nas suas 
habilidades; todos podem aprender e participação da família no processo de aprendizagem” 
(Suplino, 2015).

Desse modo, atuar pedagogicamente junto ao idoso com deficiência intelectual na APAE 
pressupõe planejamento pedagógico com objetivos individualizados numa proposta educacio-
nal norteadora, a partir dos princípios da mediação, no qual o professor se coloca entre quem 
vai aprender e o mundo real circundante, viabilizando envelhecer de forma saudável, digna e 
emancipadora (Caramori, 2015). 

Segundo Hammerschmidt e Santana (2020), os idosos possuem características e pecu-
liaridades próprias, além da diversidade/pluralidade/complexidade do envelhecimento humano. 
Assim, o respeito e o zelo com esses, inclui compreender as alterações da senescência e da se-
nilidade, sendo primordial o desenvolvimento de política especiais para essa parcela populacio-
nal, excluindo a rejeição, a desmotivação e a proteção exacerbada, possibilitando liberdade para 
espaços de compreensão e afeição do idoso no meio social. A participação social e a integração 
dos idosos são aspectos importantes para o envelhecimento saudável (Hammerschmidt, 2020; 
Argenta, 2020). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise crítica e coletiva trazida como objetivo ocorreu pelas discussões propiciadas 
no grupo de convergência, com depoimentos dos profissionais da educação acerca da proposta 
pedagógica de atendimento ao idoso com deficiência intelectual na APAE. O profissional da 
educação é um personagem que configura a cena pedagógica, com atuação para construir me-
lhores condições de atendimento e desenvolvimento de habilidades funcionais de seus alunos, 
precisando conhecer a múltipla vulnerabilidade de envelhecer com deficiência. 

O processo pedagógico e (re)habilitatório caminham juntos, pois ambos são pautados 
em objetivos a serem alcançados, pelas atividades direcionadas e contemplativas desses ob-
jetivos e realizadas em locais adequados. Desse modo, é preciso atenção multiprofissional e 
atenção às necessidades do idoso com deficiência, informações por diversas vezes emergentes 
do contexto familiar. Nessa abordagem, o professor se coloca como articulador/facilitador do 
processo ensino-aprendizagem, assumindo uma parte colaborativa no processo de (re)habilita-
ção, pois faz parte da equipe multidisciplinar que atende o idoso com deficiência intelectual. 

Avaliar a proposta pedagógica desenvolvida, com reflexão crítica sobre as potencia-
lidades, fragilidades e sugestões, possibilitou qualificar o processo, repensando as práticas e 
inovando, com melhorias no processo de atenção ao idoso com deficiência intelectual.  Certa-
mente, esse se trata do início do processo de mudança no cenário educacional da instituição de 
educação especial.

O estudo realizado com processo dialógico, favorecido pelas estratégias metodológicas, 
possibilitou envolvimento entre profissionais e pesquisadoras, beneficiando a construção cole-
tiva. Considera-se que novas pesquisas possam ser realizadas, principalmente com ênfase em 
benefícios para a vida dos idosos com deficiência intelectual. 
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